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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angústias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado 
o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. Portanto, 
as discussões empreendidas neste Volume 04 de “Militância Política e Teórico-
Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título sugere, torna-se um 
espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como 
também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem 
na Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, 
inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação 
de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para 
a cidadania, entre outros. O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos 
capítulos que compõe essa obra, constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 04 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e 
no se reconhecerem enquanto sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos 
a todos e a todas uma produtiva leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: Este trabalho analisa a importância 
da formação de professores no ensino hibrido 
e contemporâneo, suas contribuições para o 
ensino por meio da tecnologia, como instrumento 
de potencialização da capacidade formativa 
no âmbito educacional. O estudo se deu em 
dez turmas do curso de Pós-Graduação em 
Letramento Digital, ofertada aos professores da 
rede estadual de ensino no município de Manaus-
Am. A metodologia utilizada teve como base a 
pesquisa qualitativa, pois o texto vislumbrou-
se em refletir sobre o uso das tecnologias 
no ensino contemporâneo. Como aportes 
teóricos compactuamos com (LÉVY, 1999); 
BACICH (2015; 2016). As novas tecnologias 
se configuram como instrumento valioso na 
efetivação da aprendizagem dos estudantes. No 

entanto, o que se tem visto em muitas escolas 
é um ensino conteudista intercalado no uso de 
poucas tecnologias. Como resultado parcial, os 
professores em formação construíram projetos 
de pesquisas a partir do entendimento sobre o 
ensino hibrido, na vivência da prática docente.
PALAVRAS-CHAVE: Formação de professores; 
Ensino híbrido; Aprendizagem.

HYBRID EDUCATION: CHALLENGES AND 
PERSPECTIVES IN TEACHING TRAINING 

IN MANAUS-AMAZONAS
ABSTRACT: This paper analyzes the importance 
of teacher training in hybrid and contemporary 
education, its contributions to teaching through 
technology, as an instrument to enhance 
the training capacity in the educational field. 
The study took place in ten classes of the 
Postgraduate Course in Digital Literacy, offered 
to teachers from the state school system in the 
city of Manaus-Am. The methodology used was 
based on qualitative research, as the text aimed to 
reflect on the use of technologies in contemporary 
education. As theoretical contributions we agree 
with (LÉVY, 19990); BACICH (2015; 2016). The 
new technologies are configured as a valuable 
instrument in making students learning effective. 
However, what has been seen in many schools 
is content teaching interspersed in the use of 
few technologies. As a partial result, teachers 
in training built research projects based om 
the understanding of hybrid teaching, in the 
experience of teaching practice.
KEYWORDS: Teacher training; Hybrid teaching; 
Learning.
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1 |  INTRODUÇÃO
Nas últimas décadas mudanças significativas têm ocorrido no cenário 

cibernético no campo educacional. Nesse contexto de mudanças os recursos 
tecnológicos vêm conquistando espaço fomentando uma nova postura do professor, 
o facilitador no processo de construção do conhecimento. Para tanto é preciso que 
a escola adote uma nova dinâmica de trabalho que atenda as expectativas dos 
estudantes frente aos novos desafios da sociedade do conhecimento. Libâneo 
(2011, p.18) enfatiza que “Na vida cotidiana, cada vez maior número de pessoas 
são atingidas pelas novas tecnologias, pelos novos hábitos de consumo e indução 
de novas necessidades”. O uso das tecnologias tem fomentado novas formas de se 
relacionar, rompendo barreiras da distância, possibilitando a comunicação e acesso 
as informações em tempo real.

Há necessidade de a escola refletir sobre a apropriação das ferramentas 
tecnológicas como suporte pedagógico no espaço escolar. É notória a presença 
dos recursos tecnológicos no cotidiano das pessoas, bem como o interesse dos 
estudantes pela tecnologia, com celulares de alta geração, para uso de jogos 
eletrônicos, aplicativos de restaurantes, entretenimento, filmes dentre outros. Seja 
no trabalho, nas escolas, em hospitais e em supermercados.

 O novo cenário contemporâneo requer uma inovação no trabalho pedagógico, 
no qual a escola precisa ser redesenhada, e o professor precisa assumir novas 
posturas. Surge à necessidade de além de inovar, outras ações caminham 
juntas como motivar, orientar, encantar e inspirar o alunado. As redes atraem os 
estudantes. “Eles gostam de navegar, de descobrir endereços novos, de divulgar 
suas descobertas, de comunicar-se com outros colegas”, afirmou Moran (1997, p. 
147).  É preciso que o professor se aproprie, de fato, da nova linguagem cibernética 
que vem adentrando em sala de aula, pelos estudantes. 

Diante desse cenário torna-se imprescindível refletir sobre o uso das 
tecnologias no cotidiano da escola, visto que esses recursos tecnológicos podem 
se configurar como importante ferramenta pedagógica a favor da aprendizagem dos 
estudantes, uma vez que o uso adequado poderá tornar as aulas mais dinâmicas e 
prazerosas. Desta forma busca-se aperfeiçoar a troca de informação, confrontar as 
resistências, enfim mostrar ao corpo docente e discente essa ferramenta pedagógica 
no dia a dia das salas de aula.

Apresentamos neste artigo algumas vivências no curso de Pós-Graduação 
em Letramento Digital para a formação de professores da rede pública de ensino 
no município de Manaus, no estado do Amazonas. Não se pode mais fugir dos 
equipamentos tecnológicos, tornando-se fundamental utilizá-los como ferramenta 
pedagógica capaz de potencializar o processo de construção do conhecimento.
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A partir desses pressupostos, este trabalho possibilita a reflexão da prática 
docente tendo em vista a importância dos recursos tecnológicos como instrumento 
valioso que poderá ser usado como suporte pedagógico capaz de favorecer o 
processo de ensino e aprendizagem de todos os estudantes. Cabe destacar que 
a missão da escola é contribuir para a formação de sujeitos letrados e o professor 
precisa estar preparado para atuar como o facilitador na consolidação de uma 
aprendizagem significativa. 

De acordo com Moran (2015, p. 12) “A escola precisa reaprender a ser 
uma organização efetivamente significativa, inovadora e empreendedora”, o autor 
ainda afirma que “Uma boa escola precisa de professores mediadores, motivados, 
criativos, experimentadores, presenciais e virtuais”. Daí a necessidade de se pensar 
na formação docente como aspecto fundamental para o avanço da educação. 

Nesse cenário educacional nos motiva a indagar se o professor está utilizando 
os recursos tecnológicos a favor da aprendizagem dos estudantes? A pretensão foi 
saber como o professor trabalha com os recursos tecnológicos na sala de aula, 
buscando fomentar a reflexão sobre a importância da formação docente para a 
melhoria da prática pedagógica e suas contribuições para o ensino por meio da 
tecnologia, como instrumento potencializador da capacidade formativa no âmbito 
educacional.

Ao entender a relevância do curso de Pós-Graduação em Letramento Digital 
para a formação docente, espera-se contribuir não apenas com a melhoria da prática 
pedagógica do professor, mas também, com a formação do estudante, contribuindo 
para a construção de um ser pensante, crítico, inovador e atuante na sociedade 
contemporânea. 

2 |  TECNOLOGIA NA EDUCAÇÃO
Num mundo em constante processo de transformação, os recursos 

tecnológicos vêm conquistando espaço na vida das pessoas possibilitando acesso 
à informação, de forma a promover a interação além de favorecer a comunicação e 
troca de novos saberes. 

O fenômeno da globalização, aliada à velocidade da informação, vem 
exercendo grande influência no relacionamento entre as pessoas. Tudo isso tem 
provocado mudanças significativas numa sociedade em constante mutação e 
processo de adaptação. Da mesma forma que as organizações vêm redefinindo 
suas estruturas, visando à sintonia com esta nova realidade, a escola também 
precisa colocar-se à frente de seu tempo, renovando-se para atuar com excelência 
na formação das futuras gerações.

Pretto (1999, p.104) enfatiza que “em sociedades com desigualdades sociais 
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como a brasileira, a escola deve passar a ter, também, a função de facilitar o acesso 
das comunidades carentes às novas tecnologias”. Assim, em contextos Amazônicos 
é primordial investimentos nos espaços educacionais, em longínquas cidades. É 
desta forma que diretores, professores e pedagogos têm buscado a qualificação na 
Pós- Graduação do Letramento Digital.

Os avanços tecnológicos estão proporcionando diversas facilidades que, 
mais cedo ou mais tarde, farão parte da vida das pessoas. O estudo sobre o uso das 
tecnologias digitais no processo ensino-aprendizagem não é recente na educação, 
afirmou (Bacich, 2016). É visível, no contexto atual da educação uma correria para 
a utilização das tecnologias em sala de aula. É percebível a necessidade de uma 
prática pedagógica que atenda as exigências da sociedade contemporânea. 

Governos da rede estadual e municipal de ensino, no município de Manaus, 
têm feito investimentos em recursos tecnológicos como em computadores, tablets, 
dentre outros equipamentos, como suporte educacional, de forma a garantir a 
inserção dos professores e estudantes, no ensino hibrido. Um voo sobre o ensino 
híbrido é organizar a escola não somente para o ensino presencial, mas também 
para o ensino on-line (Horn & Staker, 2015). Isto é, a tecnologia é tão importante 
como o ensino tradicional, ambos se completam.

A integração das tecnologias digitais na educação precisa ser feita de forma 
crítica, criativa e autônoma para que os atore educacionais não se tronem receptores 
de informações (BACICH; NETO; TREVISANI, 2015).

 Assim, é fundamental que esses instrumentos midiáticos sejam utilizados, 
didaticamente, na escola, como recurso pedagógico do professor. Certamente, 
ampliará as possibilidades de comunicação e interação dos estudantes e permitirá 
que a sala de aula se torne, de fato, o centro de produção de conhecimento.  Logo, a 
comunicação por mundos virtuais é, portanto, em certo sentido, mais interativa que 
a comunicação, Lévy (1999, p. 81).

Censos educacionais, até então realizados, mostram que a maioria das 
escolas públicas já tem à sua disposição uma série de tecnologias. No entanto, 
a presença dessas ferramentas não significa necessariamente uso adequado 
delas. O que se tem observado é que no contexto escolar surgem e cristalizam-se 
estruturas de poder e focos de cultura que resistem a mudanças, principalmente às 
tecnológicas. 

Daí a necessidade de transformar os novos recursos da mídia, da informação, 
em elementos integradores e educativos, respondendo assim, às exigências de 
qualidade no âmbito da educação. Para Moran (2000, p. 32), 

“[...] o professor tem um grande leque de opções metodológicas, 
de possibilidades de organizar sua comunicação com os alunos, 
de introduzir um tema, de trabalhar com os alunos presencial e 
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virtualmente e também de avaliá-los”.

De acordo com o autor entendemos que o papel do professor não se limita 
somente em ensinar, se faz necessário causar nos estudantes a curiosidade, 
fomentando a criatividade e a vontade de aprender. 

Nos dias atuais em que as informações estão ao alcance de todos e 
de diferentes maneiras, o professor precisa deixar de ser mero transmissor de 
conteúdos e atuar como mediador, criando situações significativas que favoreçam 
aos estudantes condições de se apropriar de novos conhecimentos. Pois a realidade 
mostra que professor preso ao plano de aula, é incapaz de reconhecer as habilidades 
dos estudantes, não percebem que educadores são agentes de transformação, 
mediadores do processo ensino-aprendizagem. A garantia de despertar o senso 
crítico e a curiosidade nos estudantes é um papel fundamental da escola.

Ensinar em um mundo conectado requer uma nova postura do professor, 
devendo ser o facilitador, orientador da aprendizagem, que estimula o aluno a 
aprender, desperta a curiosidade e torna o estudo mais interessante. Pires (2015, 
p.91) esclarece que “Nessa nova concepção de aprendizagem, o docente é um 
arquiteto do conhecimento e precisa mostrar para o aluno que existem diferentes 
formas de construir o saber”, no qual o ensino híbrido se constitui como agente 
potencializador da aprendizagem.

De acordo com os novos paradigmas da educação a escola deve ser um 
lugar de troca de experiências, onde a sala de aula deverá ser um ambiente 
prazeroso e de cooperação. Corroboramos com a ideia de Santos (2005, p. 117) ao 
afirmar que “Cada docente é livre para escolher a melhor forma de atuar com seus 
estudantes visando encontrar maneiras mais eficazes de ensino e aprendizado”. 
Vale destacar que a prática pedagógica precisa ser pautada no planejamento eficaz, 
não basta incluir as tecnologias na sala de aula sem antes repensar o papel do 
aluno e do professor. Pedroso (2002, p. 10) destaca que “Essas novas tecnologias 
têm sido utilizadas para a instrumentalização do ensino-aprendizagem sem mudar, 
substancialmente, a estrutura do ensino”.

Fazer da escola um ambiente que favoreça a aprendizagem dos estudantes 
suscita a utilização de metodologias criativas e inovadoras que atendam as 
expectativas e anseios dos estudantes. 

Neste sentido, a escola toma uma nova dimensão, tornando-a mais atrativa, 
dinâmica e prazerosa, respeitando a individualidade de cada aluno, fomentando a 
cooperação e a coletividade, através de atividades contextualizadas, valorizando 
a participação da comunidade e contribuindo para uma educação realmente de 
qualidade voltada para formação integral do aluno.
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3 |  O LETRAMENTO DIGITAL NA FORMAÇÃO DOCENTE
Baseado nos desafios do professor diante dos novos paradigmas educacionais 

e a necessidade de utilização dos aparatos tecnológicos para tornar as aulas mais 
atraentes aos estudantes, a Secretaria de Estado de Educação – SEDUC, em 
parceria com a Universidade do Estado do Amazonas – UEA, implantou o curso de 
Letramento Digital para os professores da rede estadual de ensino, com turmas na 
capital e nos 61 municípios do Estado.

O curso acontece de forma presencial para os cursistas residentes em 
Manaus, porém, para os municípios do estado do Amazonas são mediadas por 
Tecnologia (IPTV), com transmissão via Centro de Mídias do Amazonas (CEMEAM). 
O curso ainda está em vigência e a duração total de 15 meses e carga horária que 
varia de 360 a 400 horas, conforme dados da coordenação do curso, via portal da 
Universidade do Estado do Amazonas.

O curso Letramento Digital visa possibilitar aos professores da rede estadual 
de ensino o uso dos recursos tecnológicos para a dinamização das aulas e 
potencialização da aprendizagem de todos os estudantes. Além de oferecer aos 
cursistas inúmeras metodologias capazes de favorecer o ensino e potencializar 
aprendizagem dos alunos. 

O aperfeiçoamento das tecnologias possibilita mudanças no cotidiano da 
sala de aula, o professor ao se apropriar dessas ferramentas poderá transformar 
sua sala num ambiente propício a aprendizagem. 

Nesse sentido, a formação docente torna-se primordial, pois possibilita não 
apenas a reflexão, mas também a inovação da prática pedagógica, o que poderá 
ser considerado fator preponderante na construção do conhecimento. Nessa 
perspectiva, Gatti (2009, p. 226), elucida que,

A expectativa é que novos modelos de formação continuada sejam 
gestados, os quais orientem e apoiem o professor no desenvolvimento 
de uma postura crítico-reflexiva sobre sua ação docente e, ao mesmo 
tempo, deem condições para que ele possa construir conhecimentos 
e acumular um cabedal de recursos que lhe permitam desenvolver 
iniciativas para enfrentar seus desafios profissionais.  

Em vista dessa realidade, enfatizamos a formação docente como uma 
necessidade crucial aos professores, visto que, esse novo contexto demanda uma 
postura mais dialógica onde professores e estudantes aprendem.

4 |  ENSINO HÍBRIDO COMO FERRAMENTA PEDAGÓGICA
Ensinar e aprender requer atenção e sintonia. Podemos aprender nas mais 

diversas situações, o ser humano está em constante processo de aprendizado. De 
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acordo com Moran (2015, p. 27) “Podemos ensinar e aprender de inúmeras formas, 
em todos os momentos, em múltiplos espaços”. 

O ensino híbrido é um conceito rico, embora desconhecido por alguns 
professores, significa “misturado, mesclado, blended” (MORAN, 2015). Trabalhar de 
forma hibrida requer conhecimento e habilidade com os recursos tecnológicos, visto 
que, o ensino presencial e a distância se mesclam.

Moran (2015, p. 31) relata que 

Com as tecnologias atuais, a escola pode transformar-se em um 
conjunto de espaços ricos de aprendizagem significativas, presenciais 
e digitais, que motivem os estudantes a aprender ativamente, a 
pesquisar o tempo todo, a serem proativos, a saber tomar inciativas 
e interagir.

Muitas questões impactam o ensino híbrido, cabe ao professor fazer 
suas escolhas e conduzir o planejamento de suas aulas no espaço de interação, 
troca de saberes e efetivação da aprendizagem. Para Moran (2012, p.23) “[...] o 
conhecimento acontece quando algo faz sentido, quando é experimentado, quando 
pode ser aplicado de alguma forma ou em algum momento”.

Libâneo (2011, p.29) esclarece que 

O valor da aprendizagem escolar está justamente na sua capacidade 
de introduzir os estudantes nos significados da cultura e da ciência por 
meio de mediações cognitivas e interacionais providas pelo professor. 

Nesse contexto, o ensino híbrido poderá contribuir para o progresso dos 
estudantes. Entretanto, essa integração das tecnologias digitais precisa ser feita de 
modo criativo e crítico, buscando o desenvolvimento da autonomia e reflexão de todos 
os envolvidos, de modo que eles não se tornem apenas receptores de informação, 
mas protagonista na construção do próprio conhecimento, ressignificando o conceito 
de ensino e aprendizagem (BACICH; NETO;TREVISANI, 2015). A utilização do 
híbrido na educação requer professores mais preparados e estudantes capazes de 
aprender em ambiente que coaduna o presencial e o digital.

Trabalhar de forma híbrida torna-se um desafio para alguns professores, visto 
que, trata-se de uma nova forma de ensinar, que requer planejamento, criatividade 
e disposição para o novo. Segundo Moran (2015, p.26) “Podemos ensinar e 
aprender de inúmeras formas, em todos os momentos, em múltiplos espaços”. O 
Ensino Híbrido contempla atividades pedagógicas convencionais, denominadas de 
tradicional, além de recursos midiáticos dialogando entre as modalidades de ensino. 
Essa nova forma de ensinar requer do professor atitude, organização e mudança 
na dinâmica da sala de aula, que se configura como espaço de troca de saberes e 
construção de novos conhecimentos.
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Neste contexto, Bacich e Moran (2015):

A educação sempre foi híbrida porque sempre combinou vários 
espaços, tempos, atividades, metodologias, públicos. Com as 
tecnologias digitais, com a mobilidade e a conectividade, essa 
abordagem é muito mais perceptível, ampla e profunda: “trata-se 
de um ecossistema mais aberto e criativo” (BACICH; MORAN, p. 45, 
2015).

Esse novo modelo de ensino fomenta a participação do estudante, no qual 
é estimulado a buscar conhecimento, coadunando tecnologia e ensino presencial. 
Isto posto, há de perceber que o estudante aprende em qualquer espaço, seja no 
modelo tradicional ou no modelo por meio midiático.

5 |  METODOLOGIA
Para o alcance dos objetivos estabelecemos como percurso metodológico a 

pesquisa bibliográfica com os trabalhos de Libâneo (2011) que fala das exigências 
educacionais do docente na sociedade contemporânea, Moran (2015) elucida a 
importância das tecnologias para uma aprendizagem significativa.

O campo de investigação ocorreu em duas salas de aula A e B, no curso 
de Pós-Graduação em Letramento Digital. Durante sete (07) disciplinas, iniciais do 
referido curso, denominadas, 1 - Ambientação e Letramento Digital, 2- Aspectos 
Psicológicos da Sociedade em rede, 3 - Tecnologia Educacional e Concepção 
de Aprendizagem, 4 - Tecnologias Digitais e Práticas Pedagógicas na Educação, 
5 - Tecnologias Assistivas na Educação e Práticas Pedagógicas Inclusivas, 6 - 
Fundamentos de Redes Sociais em Educação e 7-  Fundamentos e Metodologia de 
Pesquisa em Educação.

Sendo assim, participaram deste estudo 10 (dez) turmas, durante a oferta 
das sete (07) disciplinas. A cada aula, por meio de uso de software percebeu-se que, 
as dificuldades no entendimento e acesso à metodologia digital eram bem nítidas. 
Foi usado o modelo de organização do ensino hibrido, por rotação e estação, para 
que os professores em formação pudessem desenvolver as atividades de forma 
compartilhada.

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, exploratória e descritiva. A metodologia 
foi organizada à luz da pesquisa-ação. Sendo que, “A pesquisa-ação educacional 
é principalmente uma estratégia para o desenvolvimento de professores e 
pesquisadores de modo que eles possam utilizar suas pesquisas para aprimorar seu 
ensino e, em decorrência, o aprendizado de seus estudantes [...]”, Tripp (2005, p. 
445).  Assim, por meio de oficinas, com uso dos softwares na aplicação de métodos 
sistematizados, pesquisas bibliográficas, bem como, apreciação crítica e síntese da 
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informação selecionada. (SAMPAIO; MANCINE, 2007). Para o levantamento dos 
dados foi selecionada duas turmas A e B, alocadas na Escola Estadual Professora 
Nathalia Uchoa, como campo desta investigação.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os novos recursos tecnológicos em ambientes da educação têm 

proporcionado aos estudantes um espaço significativo e eficiente nas aprendizagens 
colaborativas. Visto que, eles interagem com os aplicativos e aprendem dando 
significados no ato da aprendizagem (CARVALHO &SOUZA, 2019). É neste sentido 
que as secretarias de educação precisam investir cada vez mais na formação de 
professores contemporâneo.

Durante as aulas, do curso de Pós- Graduação, os professores em formação 
usaram vários softwares para o ensino dos componentes curriculares de Matemática, 
Língua Portuguesa e Ciências, tanto na modalidade da Educação Infantil quando na 
Educação Básica, além na Educação Especial e Educação e Jovens e Adultos.

Para os professores em formação foi bem desafiador, pois eles não 
apresentavam habilidades ao uso dos aplicativos e software. Com uso de celulares 
e tablets aos poucos foram interagindo e compartilhando novos saberes. Ao final 
da sétima disciplina, denominada de Fundamentos e Metodologia de Pesquisa em 
Educação, os professores elaboraram seus respectivos projetos de intervenção 
para as pesquisas, a partir da prática docente, em diversas modalidades de ensino, 
para a Educação de Jovens e Adultos, ensino fundamental e ensino médio.

Por fim, cursos desta natureza devem ser prioridades em contexto híbrido e 
contemporâneo. O ensino tradicional, certamente, ganhará novas formas de agregar 
o ensino por meio das tecnologias. No entanto, faz-se, necessário investimento 
por parte dos governos federal, estadual e municipal para que mais professores 
tenham oportunidade de aprimorar conhecimento e refletir sobre a tríplice “ação-
reflexão-ação”, buscando a reflexão e inovação da prática pedagógica, contribuindo 
assim, para um ensino pautado nos pilares da equidade educacional.  Logo, como 
resultados estudantes e professores estarão estimulados a fazer uso, adequado, 
das novas ferramentas tecnológicas para o aprimoramento da didática educacional 
e na obtenção dos rendimentos escolares, em qualquer modalidade de ensino.
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